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- Odeio ser ignorante. Para mim, uma

questão não respondida é como um

espinho na minha carne que incomoda

sempre que eu me mexo, até que eu o

arranque.

- Você tem minha solidariedade.

- Por quê?

- Porque se é assim, você deve acordar

todos os dias em agonia mortal

porque a vida é cheia de questões não

respondidas.

Brisingr, Christopher Paolini, 2008.
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Resumo

Neste trabalho foram sintetizadas amostras do composto óxido perovskita (OP), via

método de moagem em moinho de alta energia com esferas de 5 mm. As caracterizações

de difração de raios X mostraram uma diminuição signi�cativa do tamanho de cristalito

e um aumento no valor da deformação relativa da célula unitária (strain), além disso, as

análises de microscopia eletrônica de varredura mostraram que com o passar do tempo do

processo de moagem há um aumento na rugosidade super�cial das amostras e também

uma diminuição do tamanho de partícula quando comparamos o pó de partida e o pó

com 120 minutos e 150 minutos processados via moagem. Tal diminuição do tamanho de

partícula e o aumento da rugosidade super�cial das amostras foram atribuídos ao processo

de quebra, induzido pelo constante choque entre as esferas, vaso de moagem e partículas

do composto. As análises de espectroscopia UV/Vis mostram uma diminuição expressiva

no tempo de degradação do corante azul de metileno, que chegam a ser 4 vezes mais

rápidos que em outros estudos reportados na literatura. Essa redução signi�cativa no

tempo de degradação foi atribuído a maior área super�cial de contato entre o corante e

o composto, e também a diminuição do tamanho de cristalito e ao aumento do valor da

deformação relativa da célula unitária, determinados via método de Williamson-Hall.
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